RESUMO

A literatura sobre aglomerações urbanas, introduzida por Marshall em 1890, mais tarde aprofundada por Arrow (1962), Romer (1986) e Henderson (1974) e argüida por Jacobs (1969), ainda não respondeu a uma pergunta: o sentido das migrações é para aglomerações de urbanização ou de especialização? É com a finalidade de cobrir esta lacuna da literatura que este estudo se propõe a responder tal questão. O objetivo geral do trabalho é analisar se o fluxo migratório dentro do Estado de Minas Gerais é para regiões aglomeradas com economias de urbanização, no período entre 1990 e 2005. Dentro do referencial teórico, destacam-se Galinari (2007), Justo e Neto (2006) e Jacobs (1969), que embasam a hipótese proposta. Nestes estudos, pode-se ver que economias de aglomeração de urbanização possuem salários maiores e que a renda esperada é muito importante na explicação da migração no Brasil. O método de análise utilizado foi o Modelo de Regressão com Dados em Painel. Os resultados obtidos neste trabalho mostram que, no Estado de Minas Gerais, o fluxo migratório é para cidades com menores índices de especialização industrial, estando de acordo com a literatura do Brasil para o tema, e com a teoria de Jacobs (1969).
